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Editorial

O segundo semestre de 2005 inicia-se com importantes informações resultantes de eventos e publicações
do primeiro semestre, que servirão como guia para consolidar os caminhos neste período.

Dados do CARE – HF demonstraram que a ressincronização cardíaca artificial veio para ficar, o que veio
corroborar as evidências que já se faziam presentes no Companion Trial, publicado no ano passado. De acordo
com a Sociedade Européia de Cardiologia, a ressincronização é indicada para a Classe I e é de especial valia
na correção da dissincronia ventricular provocada pelo bloqueio de ramo esquerdo, hoje diagnosticada por
exames complementares mais sensíveis.

A área da estimulação cardíaca artificial ampliou-se e passou a ser uma ferramenta importante tanto para
o médico generalista como para o cardiologista, que hoje dispõem de um tratamento adequado e pouco
agressivo para bradiarritimias, taquiarritmias e insuficiência cardíaca refratária a todo tipo de terapêutica farmacológica,
apoiado na Medicina baseada em Evidências.

O entrelaçamento de informações vem tornando a área da estimulação cardíaca cada vez mais atraente,
aumentando a responsabilidade da Reblampa em sua missão de levar informação atualizada para todos os
pontos do Brasil e da América Latina. Permanece como desafio cotidiano da Revista o investimento na
qualidade editorial e a ampliação de sua abrangência, na difusão de mensagens para a cardiologia geral.

O auxílio dos patrocinadores vem se mostrando extremamente útil e já é possível perceber o quão profícua
pode ser essa associação. Nos números anteriores, essa parceria já se fazia presente, confirmando-se nesta
edição. Esperamos que se intensifique nos próximos números da Reblampa, que culminarão com o aguardado
evento, Congresso do Daec/Deca a ser realizado no final de novembro em Fortaleza, sob o comando da
competente colega de diretoria, Dra. Stela V. Sampaio.

Para finalizar, não poderíamos deixar de mencionar a alegria com que recebemos a notícia de que o
próximo Presidente do Daec será o Prof. Dr. Martino Martinelli Filho, cuja capacidade de organização e
competência na área são indiscutíveis. Sua liderança certamente irá ao encontro dos anseios dos associados.
Nossos mais sinceros parabéns a ele e à Diretoria recém-empossada.

Boa leitura!

Abraços,

Oswaldo Tadeu Greco
Editor da Reblampa

Ressincronização Cardíaca:
Um Fato Consumado
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